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Interferência de dupla fenda
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Na apostila do laboratório temos outro forma de dedução da equação de interferência
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Pelo princípio da superposição:
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Dois tipos de Interferência: Similares
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Experimentos

Como os comprimentos de onda no visível são pequenos, para que as franjas de interferência possam 
ser vistas a olho nu, é necessário usar um ângulo  muito pequeno
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Como temos laser disponível, ao invés de duas fendas se utiliza dois feixes de laser
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Experimentos

Interferência de dois feixes laser com um certo ângulo 

Para que o ângulo  seja pequeno, no experimento: D é da ordem de 4 m e d de 2 cm, 
ou seja, muito maior que a mesa de trabalho!
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Para contornar esse problema usamos espelhos planos para aumentar o 
caminho percorrido pela luz!
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Experimentos

E como medir o espaçamento das franjas?



Experimentos

1-) Uso de um retículo milimétrico calibrado 
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Experimentos

2-) Simples projeção e análise de magnificação: f, s, s’
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